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Ficha Informativa – Documentos de Apoio
Unidade 3 – Evolução democrática, nacionalismo e imperialismo. Volume 3

Introdução – Desde as últimas décadas do séc. XIX que o demoliberalismo (ver definição) se consolidou no mundo ocidental, após conquistas notáveis como o sufrágio universal (deixou de fora mulheres, negros e os analfabetos). 
Na Europa Central e Oriental continuam a persistir estados autoritários e conservadores, assentes na autocracia e na submissão de várias nacionalidades. Num século em que os movimentos de libertação e unificação despoletavam, a opressão de nações afigurava – se ameaçadora.

O mesmo acontecia com os afrontamentos imperialistas, resultantes do domínio da Europa sobre o Mundo.

Na África e na Ásia velhas e novas nações europeias partilhavam territórios e dominavam povos.

Envolto em rivalidades o fenómeno imperialista contribuiu para o estado de tensão politica que conduziria à Primeira Guerra Mundial.
3.1 As Transformações Políticas - A Evolução democrática do sistema representativo; Os excluídos da democracia representativa

O triunfo do liberalismo na primeira metade do séc. XIX, conduziu Ao triunfo do Liberalismo Moderado, o qual negou o sufrágio universal dando o poder de representação política apenas aos possuidores de um certo nível de riqueza (sufrágio censitário).
Este sistema foi aperfeiçoado pelos estados do mundo ocidental, entre 1870 e 1914 e caminhou no sentido do demoliberalismo. Será nos E.U.A e na Europa do Norte e do Noroeste que essa evolução mais se fez sentir, mediante um conjunto de conquistas democráticas das quais se destacam:

1. Da Monarquia à República
• A Monarquia Constitucional era o regime político que predominava no mundo ocidental. Com o liberalismo o poder dos monarcas reduziu –se, te os seus chefes políticos ficaram reduzidos ao poder executivo ” a quem era dada a possibilidade de reinar mas não governar”
• Esta forma de governação era o meio mais equilibrado de garantir a concórdia, prosperidade, funcionamento das instituições democráticas, destacando – se como exemplo mais conseguido o da Grã – Bretanha. Ver doc.1, pág.98.

• Apesar de diminuída nos seus poderes a Monarquia continuou a ser alvo de violentas críticas, face ao crescimento da importância política da República, regime político mais democrático e livre (apaixonava cada vez mais a opinião publica, mobilizava multidões pelo facto dos seus governantes serem eleitos, de forma temporária, no qual todos os órgãos resultavam da escolha da Nação soberana).
• Algumas dessas repúblicas como a Francesa (1875), e a Portuguesa, após 1911, caminharam para a via do Parlamentarismo (reforçaram o poder da Assembleias Legislativas ou Parlamentos, perante os quais os governos prestavam contas da sua governação.
2. O Sufrágio Universal
A passagem do Liberalismo à Democracia Representativa concretizou –se  com a criação do Sufrágio Universal, após terem terminado as restrições financeiras ao exercício da cidadania. Ler doc.3, pág100.

Aumentaram assim o número de cidadãos votantes bem como a idade de voto, que se fixou nos 21 anos, voto esse que passou a ser secreto como forma de garantir a sinceridade e liberdade de voto (na Grã Bretanha, em 1872, Bélgica, em 1877, Alemanha, em 1930 e França em 1913). 
A medida que se verifica o alargamento do sufrágio universal às classes médias e ao proletariado, uma nova classe política irá surgir – Os Notáveis – Recrutados nas elites burguesas e aristocráticas serão progressivamente substituídos por membros das profissões liberais e operários. Para que os menos ricos tivessem acesso a governação criou –se a remuneração dos cargos políticos mediante concessão de subsídios parlamentares aos deputados.
Contudo a democracia Representativa defensora de liberdades e igualdades teve as suas falhas, destacando – se todos aqueles que foram excluídos (as mulheres afastadas do voto à excepção do Wyoming, nos E.U.A, desde 1890; da Finlândia; da Dinamarca e da Noruega), bem como os negros (à excepção dos E.U.A, desde 1869) e os analfabetos), ver nota 1, pág 101.

As Aspirações de Liberdade nos Estados Autoritários

Enquanto se verifica o crescimento e alargamento do sufrágio e participação na vida política das massas que institucionalizam a democracia representativa nos E.U.A e nos Estados do Norte e Noroeste da Europa, os Estados Autoritários resistem na Europa Central e Oriental, nomeadamente os Impérios Alemão, Austro – Húngaro e Russo que fundamentavam o seu poder na autocracia, conservadorismo e submissão das nacionalidades.
• A autocracia – Forma de governo vigente nos três impérios que governam de forma autocrática sem limites ao seu poder e personificando a lei. Ler doc.6, pág.102.
A pressão da classe burguesa, do proletariado obrigou o Kaiser alemão, o imperador da Áustria – Hungria e o Czar Russo a proceder a algumas reformas democráticas. Exº disso a publicação das Constituintes na Alemanha e na Áustria – Hungria, a concessão de sufrágio universal nos três impérios, para a escolha dos representantes nas assembleias legislativas.

Os imperadores continuavam senhores dos governos, demitiam quando entendiam, anulavam leis dos parlamentos substituindo-as por decretos imperiais, utilizavam a polícia a secreta para controlar o poder e a oposição.
• O Conservadorismo – dominava a sociedade imperial, tendo no circuito governativo e no exército as velhas nobrezas que bloqueavam a aplicação do princípio da igualdade de oportunidades. As igrejas nestes estados eram protegidas, privilegiadas, não reconhecendo liberdade religiosa (protestante, na Alemanha, católica, na Áustria - Hungria e a ortodoxa, na Rússia). A existência de uma religião oficial reforçava o poder do imperador e consolidava a unificação dos povos.
• A Submissão das nacionalidades

Os três impérios europeus tinham na sua dependência múltiplos povos aos quais não reconheciam direitos (ver doc.5, pág.103), não aplicando o princípio liberal das nacionalidades”a cada povo corresponde uma Nação, a cada Nação deve corresponder um Estado.” Exº desta politica foi:
a) No Império Alemão, o chanceler Bismark protagonizou uma politica de germanização face às minorias polaca, dinamarquesa e alsaciana.

b) A opressão dos eslavos (ucranianos, polacos, bielorrussos), dos finlandeses, povos bálticos, turcos, arménios, georgianos caracterizou a politica do império Russo, agitada por movimentos nacionalistas.

c) Também a agitação nacionalista ocorreu no império Austro – Húngaro, no qual os magiares, romenos, checos, eslovacos, eslovenos, sérvios, croatas, contestaram o predomínio cultural e politico dos alemães, considerando que os mesmos apenas representavam um quarto da população total.
Concluindo: A submissão de todos estes povos pelas potências imperiais da Europa Central e Oriental, os desejos de liberdade irão levar a uma situação explosiva. Exº desta instabilidade será o assassinato do arquiduque Francisco Fernando, herdeiro do império austro – húngaro, às mãos de um nacionalista sérvio da Bósnia – Herzegovina, região balcânica que tinha sido anexada em 1903, despoletando a primeira Guerra Mundial.
Os movimentos de unificação Nacional
Proclamada desde os finais do séc. XVIII, o principio das nacionalidades afirmava que” os povos enquanto comunidades unidas pelos mesmos laços étnicos, língua, história e tradições culturais comuns, constituem nações devendo tornar – se estados autónomas”.
Foi este princípio revolucionário que provocou na Europa vários movimentos emancipacionistas na primeira metade do séc.XIX, alcançando sucesso nas independências da Grécia e Bélgica, em 1830, outros fracassaram como as rebeliões nacionalistas da Polónia 1830 -31, Alemanha, Itália, Boémia e Hungria em 1848 -1849, prosseguindo essas lutas após 1850. Nas vésperas da primeira guerra Mundial continuavam a existir muitos povos submetidos, mas os nacionalismos persistiam e intensificavam –se. Neste contexto irão verificar – se movimentos de unificação nacional que em Itália e na Alemanha levarão a formação de dois novos estados europeus em 1861 e 1871.
• A Unificação Italiana
Após o Congresso de Viena em 1815 a Itália ficou dividida em Sete Estados (ver doc.7, pág. 104). O desejo de unificação ganhou corpo através da corrente nacionalista denominada Risorgimento que já vinha do séc.XVIII.
Que obstáculos enfrentava esta corrente com a criação do Novo Estado?

a) A questão do Regime – Monarquia ou República? Mazzini, político italiano, fundador da sociedade secreta Jovem Itália, era defensor de uma república nacional democrática, proclamada em 1848 em Roma e que teve adeptos, apesar de fracassada.
b) O Papa, dono de imensos estados da igreja, receava a unificação pela perda de poder temporal. Pio IX foi obrigado a fugir de Roma durante a República de Mazzini, irá denunciar os ideais liberais e nacionalistas.
c) Um último obstáculo residia no domínio austríaco no Norte e Centro da península. Será contra os austríacos que se irão dirigir todos os esforços para a unificação após 1852. 
Podemos definir as seguintes etapas da unificação Italiana

• Os primeiros esforços partiram do reino de Piemonte- Sardenha, liderado pelo monarca liberal Vitor Emanuel II, coadjuvado pelo 1º ministro Cavour (doc. 8 pág.106)

• Teve o apoio da França de Napoleão III, simpatizante dos patriotas italianos. Os exércitos de Piemonte irão derrotar os Austríacos em Mangenta  e Solferino, em 1859. A Lombardia voltou a posse dos italianos e a França receberá como recompensa Sabóia e Nice.
• No ano de 1860 as populações dos ducados de Parma, Modena e Toscana manifestaram –se favoravelmente em Plebiscito, pela unificação no novo reino de Piemonte – Lombardia.

• Movimentos populares coordenados por Cavour nos estados da igreja, irão entregar a Piemonte grande parte dos territórios pontifícios.
• No Sul, o reino das Duas Sicílias será conquistado pelo aventureiro Garibaldi, que obteve a rendição de Francisco II de Nápoles, á frente dos lendários” mil camisas vermelhas” (doc.9, pág 106), apoiado por Cavour .
• Apesar de faltar, integrar a Vénecia e o que faltava dos Estados da Igreja, este factor não impediu o Parlamento de proclamar Vitor Emanuel II, rei de Itália, no ano de 1861. No ano de 1866 o reino de Itália será agraciado com Vénecia (como compensação pelo apoio prestado à Prússia na sua guerra com a Áustria).

• Em 1870 após os exércitos franceses estacionados em Roma para apoio ao Papa partirem para a guerra com a Prússia, os italianos anexaram a cidade e os Estados da Igreja.
• Por último em 1 de Agosto de 1871, Roma foi proclamada capital do reino de Itália. Pela primeira vez após a queda do império romano do ocidente a Itália voltava a estar unida sob a mesma bandeira.
A UNIFICAÇÃO ALEMÃ
• Com o Congresso de Viena os territórios alemães foram reorganizados na Confederação Germânica após a era pós – napoleónica. Compunham – nos 39 estados soberanos entre os quais um império - o da Áustria, vários reinos destacando –se o da Prússia, diversos ducados, principados e cidades livres. A chefia cabia ao Imperador da Áustria e a Dieta de Frankfurt era o grande órgão do governo. 
• Será o reino da Prússia que irá liderar o processo de unificação dos estados alemães, criando com alguns deles uma aliança aduaneira – Zollverein, que consistia na abolição de fronteiras alfandegárias.
• Em 1848 foi a vez da Dieta de Frankfurt propor a união política com a criação de um governo constitucional em todo o território alemão (excepto a Áustria), que teria o seu chefe máximo no rei da Prússia. Esta proposta não foi aceite pelo rei da Prússia e a Áustria não aceitou ter sido expulsa da Confederação Germânica.
• Com Otto von Bismarck, chanceler do rei Guilherme I da Prússia desde 1862 a unificação irá avançar pela força das armas., apresentando –se a Prússia como um Estado organizado, forte, industrializado e possuidor de um poderoso exército. Serão três as etapas que irão levar à Unidade Alemã:

a) A guerra dos Ducados de Schleswig e Holstein antes submetidas ao rei da Dinamarca. Desde 1863, sob administração de prussianos e austríacos, motivo pelo qual(a pretexto de incompetência administrativa), a partir de 1864 levará a uma guerra entre as duas, conduzindo a queda da Áustria em Sadova, tomando a Prússia os ducados dinamarqueses e exigindo a dissolução da Confederação Germânica.
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